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			Siglas e abreviaturas

			AA — Apostolicam Actuositatem, Decreto;

			AT — Antigo Testamento;

			AG — Decreto Ad Gentes sobre a atividade missionária da Igreja;

			CIC — Catecismo da Igreja Católica;

			CL — Christifideles Laici, Encíclica;

			DeV — Dominum et Vivificante, Encíclica;

			DV — Constituição Dogmática Dei Verbum, sobre a Revelação Divina;

			DIM — Divinum Illud Munus, Encíclica;

			EN — Evangelii Nuntiandi, Exortação apostólica;

			GS — Constituição Dogmática Gaudium et Spes, sobre a Igreja no mundo de hoje;

			HG — Humani Generis, Encíclica;

			LG — Constituição Dogmática Lumen Gentium, sobre a Igreja;

			MCC — Mytici Corporis Christi, Carta Encíclica;

			NMI — Novo Millennio Ineunte, Carta Apostólica;

			NT — Novo Testamento;

			OP — Decreto Optatan Totius, sobre a formação sacerdotal;

			PO — Decreto Presbyterorum Ordinis, sobre o ministério e a vida dos presbíteros;

			RMI — Redemptoris missio, Carta Encíclica;

			RCC — Renovação Carismática Católica;

			SC — Constituição Dogmática Sacrosanctum Concilium, sobra a Sagrada Liturgia;

			TMA — Tertio Millenio Adveniente, Carta Apostólica;

			TL — Teologia da Libertação;

			UR — Decreto Apostolicam Unitatis Redintegratio, sobre o ecumenismo;

			UUS — Ut unun sint, Encíclica;

			VC — Vita Consecrata, Exortação Apostólica Pós-sinodal;

		


		
			Preƒácio

			O Espírito Santo, por vezes, foi chamado por ilustres homens da fé católica, como São Josemaria Escrivá e o célebre teólogo dominicano António Royo Marin, como “o Grande Desconhecido”. Tal designação parece-nos fruto da percepção da relação pouco consistente entre boa parte de homens e mulheres membros do Povo de Deus. Para estes, o Espírito é desconhecido pelo fato de que, infelizmente, parece-lhes uma figura distante e intocável. Fato é que, evidentemente, falta-lhes aquela necessária intimidade com a Terceira Pessoa da Trindade, de tal modo que sejam capazes de dizer: “Conheço o Espírito Santo!”.

			Em Pentecostes, Jesus comunicou o Dom do Espírito a toda Igreja. Esta não é, portanto, uma realidade que esteja restrita a grupos específicos, ou pessoas extraordinárias que se destacam por alguma razão no seio da comunidade cristã. Pelo contrário, após a ressurreição, o próprio Messias (palavra hebraica que significa ungido) derramou em profusão este Espírito Santo sobre todos os seus, de tal modo que fosse assim constituído um povo messiânico, isto é, um Novo Israel ungido segundo este mesmo Espírito.

			São João Paulo II, por meio da sua Encíclica “Donum et Vivificantem” – sobre o Espírito Santo na vida da Igreja e do Mundo –, recordava aos fiéis a permanente atuação do Paráclito. De Pentecostes até nossos dias, Ele atua na história da Igreja e do Mundo. Nas palavras do Papa, “o Espírito Santo, na sua misteriosa ligação de divina comunhão com o Redentor do homem, é Quem dá continuidade à sua obra: Ele recebe do que é de Cristo e transmite-o a todos, entrando incessantemente na história do mundo através do coração do homem” (DV, 67).

			É fato que este Espírito que nos transmite a obra de Cristo, o Filho amado do Pai, deve fazer parte de nossas vidas. É preciso que estejamos sempre unidos a Ele. Assim, estaremos experimentando aquela comunhão trinitária que é o cerne de nossa fé cristã. Para tanto, é importante entender melhor quem é a Terceira Pessoa da Trindade. Assim, neste livro “O Segundo Pentecostes”, Padre Ricardo Rezende apresenta-nos, de modo sistemático, “quem é o Espírito Santo” e como desde sempre esteve presente e atuante na História da Salvação.

			Como ponto de partida para melhor conhecermos o Espírito Santo e sua ação, o autor apresenta-nos primeiramente uma fundamentação bíblica. Valendo-se dos textos vetero-testamentários, torna possível que compreendamos a atuação do Espírito Santo enquanto potência salvífica. Em outras palavras, demonstra como Ele revela-se de maneira indireta nos textos do Antigo Testamento. O autor destaca como podemos perceber sua eficácia e presença através de vários fenômenos e elementos físicos, cósmicos, antropológicos e teológicos que se fazem presentes nas narrativas bíblicas.

			Especificamente, neste contexto bíblico vemos como, por meio do termo hebraico Ruah, o Povo de Israel significou suas experiências com o Divino. Tal termo, que designa o Sopro divino que se faz presente em toda a criação, mostra-nos como pode-se crer que desde sempre o Espírito modela a criação, confere beleza, santifica e anima. Logo, o Espírito é entendido como fundamental na obra da criação, na história da salvação, posto que, como sopro de vida, confere dinamismo e sustenta todas as coisas. 

			Se o termo hebraico pode parecer-nos pouco conhecido, posteriormente, o autor aponta para o desenvolvimento de traduções possíveis para Ruah nos outros idiomas. A saber, o termo foi traduzido por pneuma (em grego) e, mais tarde, entre os latinos, denominou-se como Spiritus. Com efeito, este Espírito, que desde sempre atuou na história, na verdade, nada mais é do que Deus mesmo enquanto esforço de se comunicar com o homem. De diversos modos, em todos os tempos, Ele quis e quer vir ao nosso encontro. No Antigo Testamento, vemo-lo manifestando-se enquanto Ruah criacional, profético e sapiencial.

			Da mesma forma, no Novo Testamento, encontramos diversas referências, estas mais evidentes, conforme apresenta o autor ao tratar ainda da temática bíblica. Neste segundo momento, vemos a presença do Espírito em relação a Jesus Cristo, bem como no que tange à comunidade cristã. Com efeito, toda a vida de Jesus Cristo é marcada pela presença do Espírito. Do mesmo modo, após sua Ascensão, a vida dos cristãos deverá ser marcada pela abertura aos apelos do Espírito que foi enviado como Paráclito (defensor), como aquele que ensinará todas as coisas (cf. Jo 14,26).

			De fato, ao longo dos séculos a Igreja nunca se viu desprovida do auxílio de seu Defensor. Ela foi capaz de passar por grandes perseguições, enfrentar grandes desafios, superar as mais diversas contingências do tempo presente porque nunca lhe faltou o amparo do Dom de Deus. Mas, de modo muito especial, Padre Ricardo Rezende enfatiza neste livro como em nossos tempos somos agraciados por testemunharmos um agir do Espírito de modo especial, renovador e intenso, que suscitou um novo derramamento em profusão por toda a parte, e em toda a Igreja. 

			Neste sentido, apresenta-se nesta obra a ideia de um Novo Pentecostes a partir do Concílio Vaticano II. Neste grande evento do século XX, toda a Igreja se encontrou diante de um momento singular da história. Como afirmou São João XXIII, em seu discurso de abertura, “pode dizer-se que o céu e a terra se unem na celebração do Concílio: os santos do céu, para proteger o nosso trabalho; os fiéis da terra, continuando a rezar a Deus”. E o Santo Padre prosseguiu, ainda exortando aos Padres Conciliares, para que fossem “fiéis às inspirações do Espírito Santo, para procurardes que o trabalho corresponda às esperanças e às necessidades dos vários povos”. 

			Havia nesta ocasião da realização do Concílio um grande desejo de que tudo fosse realizado em espírito de comunhão e oração, segundo as inspirações do Espírito Santo. Neste sentido, desdobraram-se as reflexões sobre os mais variados temas sobre a Igreja (sua natureza, identidade, missão), bem como suas relações com o mundo. O autor apresenta-nos como surge, a partir disto, por exemplo, uma compreensão renovada sobre a Igreja, sua Liturgia, o papel dos ministros ordenados, a atuação dos fiéis leigos e leigas etc.

			Posteriormente, abre-se espaço também para a reflexão sobre as implicações de uma vida nova no Espírito, isto é, o autor ajuda-nos a pensar acerca da missão do cristão, que é movido pelo Espírito Santo. A saber, segundo o Concílio, “têm grandíssima importância e são dignos de um interesse particular os leigos, isto é, os fiéis cristãos que, incorporados em Cristo pelo Batismo, vivem no mundo. A eles pertence, depois de penetrados do Espírito de Cristo, animar interiormente, à maneira de fermento, as realidades temporais” (Ad gentes, n. 15).

			O autor perpassa as diferentes Constituições, Decretos e Declarações do Concílio Vaticano II, ajudando-nos a ter contato com este grande tesouro da Igreja para os nossos tempos. Congratulações ao Padre Ricardo Rezende pela valorização deste tema que é imprescindível. Certamente, esta obra esclarecerá a muitos que tomarem contato. Aos leitores, estimo que possam colher bons frutos à luz desta leitura, que se tornem cada vez mais desejosos de conhecer o Espírito Santo, de tal modo que, unidos a Ele, tornem-se capazes de viver segundo seus desígnios, sendo na Igreja e no mundo sinais vivos das graças deste Novo Pentecostes. 
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			Introdução

			Compreendermos a presença do Espírito Santo na vida cristã nos ajuda a perceber e a nos abrirmos para a sua ação em nossa vida, permitindo-nos recepcionar os frutos do Concílio Vaticano II, a vivência dos carismas, bem como um retorno ao diálogo com o mundo, com a Igreja e com o homem. Constrói-se, desta forma, uma vivência de comunhão e de unidade com aqueles que pensam tão diferente de nós. Isso concorda com a ideia da “Igreja em saída”, afirmada pelo recente Magistério do Papa Francisco, que nos faz perceber que cada pessoa é o templo do Espírito Santo. 

			Pensar na ação do Espírito Santo na vida cristã supõe encontrar em Jesus a revelação deste Espírito. É Jesus que dá o Espírito Santo e forma o corpo de Cristo, que é a sua Igreja. Com isso, temos a síntese da visão de Igreja à luz do Vaticano II, de forma que se percebe uma eclesiologia profundamente pneumática e cristológica. Ainda mais, vemos que tais conceitos estão fundamentados na teologia Paulina; isto se afirma pelo modo que, no processo de organização da Igreja, comparam-se os carismas e o corpo de Cristo (cf. Cor 12,11-12), chegando à conclusão da unidade na diversidade (cf. Efésios 4,4-7). 

			Portanto, o Concílio Vaticano II torna-se a chave para identificar a ação do Espírito Santo na vida cristã, sobretudo em nossos tempos. É Deus que age por meio das estruturas eclesiais e pelo culto-celebrativo, bem como nas experiências dos carismas. Esta é a liberdade do Espírito que sopra onde quer e como quer (cf. Jo 3,8); portanto, dentro e fora dos muros da Igreja. O Espírito Santo é a alma da Igreja. É Ele que possibilita o encontro do homem com Cristo e estabelece o veículo de comunhão pelo amor no Pai.

			O Espírito Santo esteve presente na criação, na formação do povo de Deus, na economia de Salvação, e foi protagonista na fundação da Igreja em Pentecostes, no qual sustenta e mantém até os nossos dias. A Terceira Pessoa da Santíssima Trindade anima, renova e santifica a Igreja, povo de Deus e corpo místico de Cristo que se prepara para o encontro definitivo com Nosso Senhor, na pátria celeste. 

			O Espírito suscita na Igreja um novo Pentecostes. Os frutos do sopro do Espírito são os novos movimentos, novas formas de espiritualidades e de agregação de pessoas, com a finalidade de redespertar o protagonismo de cada batizado no anúncio contínuo do Evangelho, do encontro pessoal com Cristo e a vida no Espírito (a Nova Evangelização). 

			A Igreja, na ação do Espírito Santo, se renova e se abre para o mundo. Apresenta a beleza dos batizados, a vida autêntica do discipulado de Cristo e reforça o valor transcendental da dignidade da pessoa humana, como sinal de esperança. Coloca luz às assombras, fraquezas e pecados do homem. 

			O livro segue uma linha histórica, na qual pretende analisar alguns textos bíblicos, pronunciamentos dos Papas, documentos e decretos do Vaticano II e teólogos da pneumatologia. Visa a identificar elementos específicos da ação do Espírito Santo na vida cristã em nosso tempo, de modo que contribua na compreensão do agir do Espírito à luz do Vaticano II, seguido de uma práxis da Igreja em sua relação ao homem hoje.

		


		
			Espírito Santo: fundamentação bíblica-teológica

			Neste primeiro capítulo queremos tratar da questão pneumatológica a partir da fundamentação bíblica. Com efeito, na história da salvação a presença do Espírito se divide em dois momentos: a primeira é o momento em que a presença do Espírito de Deus está em potência salvífica, que no caso está relacionado ao período de revelação veterotestamentária. Ao passo que o segundo momento é o da plenitude dos tempos, ou seja, do cumprimento daquilo que foi prefigurado no Antigo Testamento (AT), manifestando a ação do Espírito Santo ao longo da revelação neotestamentária. No Antigo Testamento (AT) perceberemos como a presença do Espírito se dá de maneira indireta. A saber, o mesmo revela-se de modo criacional, profético e sapiencial. O Espírito de Deus que agia desde a experiência das origens do povo de Israel atua até a plenitude dos tempos, isto é, criando e gerando a comunhão entre os homens, desejada por Deus por meio do seu Filho unigênito. 

			O Espírito que gera comunhão na Trindade se manifestou por meio dos atos da vida de Jesus para colaborar no cumprimento da obra salvífica. Em suas ações Jesus revelava a presença do Espírito que pairou sobre si desde o Batismo. Deste modo, pela unção do Espírito, marco do início de seu ministério, operaram-se as curas, os milagres, o anúncio da Boa-Nova, cumprindo-se assim profecias veterotestamentárias (cf. Isaías 61,1) sobre a vocação do profeta, desvelando a obra messiânica que culminou na plena revelação através da Ressurreição e de Pentecostes.

			A partir da vinda do Espírito em Pentecostes, instaura-se um novo tempo. O mesmo Espírito que agiu com o Senhor para a realização da missão foi também derramado sobre seus discípulos que formam a Igreja. Assim, no evento Pentecostes, a Igreja num todo recebeu este dom do Senhor. Com efeito, é pela força do Espírito Santo que a Igreja manteve-se firme na história.

			Portanto, toda a comunidade eclesial (kahal, do hebraico: assembleia reunida, em grego traduziu-se por ekklesia), ao longo dos séculos, foi conduzida pelo Espírito. Deste modo, cumpriu-se a promessa do Senhor, que disse: “convém a vós que eu vá! Porque, se eu não for, o Paráclito não virá a vós; mas se eu for, vo-lo enviarei” (Jo 16,7). É nesta certeza da presença do Espírito que a Igreja faz história até os nossos tempos. 

			Ação do Espírito no Antigo Testamento

			A partir da experiência do Povo de Deus, desde o AT até nossos dias, pode-se constatar a presença do Espírito Santo a guiar, iluminar e santificar os homens. De modo particular, aqueles que se abriram à Revelação percebem como, de fato, a obra divina é maravilhosa e contínua no meio da humanidade, escrevendo uma verdadeira história de salvação. Quando se observa com atenção os textos das Sagradas Escrituras, percebe-se claramente que o Espírito Santo fez-se presente de diversas formas na condução dos desígnios divinos para a salvação da humanidade.

			De modo singular, são as Sagradas Escrituras o meio pelo qual Deus, em sua infinita bondade, se revelou aos homens, a partir do registro das experiências de um povo eleito. Portanto, se revelando na história. A Escritura contou com a colaboração de escritores bíblicos, inspirados pelo Espírito, que narraram verdadeiramente os fatos que aconteceram. A este respeito o Magistério da Igreja afirma que “pela Revelação divina quis Deus manifestar-se e comunicar-se a si mesmo e os decretos eternos da sua vontade a respeito da salvação dos homens, para fazê-los participar dos bens divinos” (DV, n. 6).

			Em outras palavras, os textos sagrados são um instrumento da Revelação. E sem esgotar o mistério, Deus quis se dar a conhecer, ora se revela ora se esconde, expressando-se por meio de figuras e imagens para tornar-se conhecido pelos homens. A saber, executa-se por meio de ações e palavras intimamente relacionadas entre si, de tal maneira que as obras, realizadas por Deus na história da salvação, manifestam e corroboram a doutrina e as realidades significadas pelas palavras, enquanto as palavras declaram as obras e esclarecem o mistério nelas contido (DV, n. 2). 

			O recente Magistério atesta que a Palavra de Deus é a linguagem que comunica a experiência. Assim, entende-se que a ação do Espírito Santo no AT foi exprimida por meio desta linguagem inspirada aos autores bíblicos. 

			Encontram-se diversas referências, do Gênesis ao Apocalipse, à Pessoa do Espírito Santo, que age entre os homens para realizar a obra divina; sobretudo, nos primeiros versículos da Bíblia, já se lê que “no princípio Deus criou o céu e a terra. Ora, a terra estava vazia e vaga, as trevas cobriam o abismo, e um sopro de Deus agitava a superfície das águas” (Gn 1,1-2).

			No AT encontramos o termo Hebraico ruah, o qual é de grande importância para demostrar a ação do Espírito de Deus. Esta ação do Espírito no AT revela-se através de vários fenômenos e elementos físicos, cósmicos, antropológicos e teológicos que se fazem presentes na história: desde a obra da criação, passando pelos patriarcas e profetas, iluminando a todos por meio da sabedoria, até a chegada da plenitude dos tempos, no evento da encarnação.

			Por meio do termo ruah o povo de Israel significou suas experiências com o Divino, chegando à conclusão da ação do Espírito de Deus em toda criação. Segundo Cantalamessa, “o nome Ruah contém a revelação primeira e fundamental sobre a pessoa e sobre a função do Espírito Santo” (CANTALAMESSA, 2017, p. 28).

			Todos os teóricos pesquisados reconhecem que, embora na cosmogonia e na antropogonia, a criação seja obra da Trindade, de modo singular, o Espírito de Deus (Ruah) exerce um papel fundamental. Ele modela a criação, ordenando todas as coisas. 

			Diante disso, é obra de suas mãos a beleza da criação. Ao Espírito de Deus cabe santificar, animar e modelar toda a vida. Conforme diz Ambrósio, graças ao Espírito podemos contemplar “todo este esplendor de beleza que fez refulgir no mundo” (AMBRÓSIO apud CANTALAMESSA, 2013, p. 19).

			O termo ruah é de origem hebraica; contudo, ao longo dos séculos, por influência dos gregos, traduziu-se por pneuma e, posteriormente, os latinos traduziram como spiritus (MULLER, 2015, p. 13). Este termo é uma palavra feminina que dá conotação de útero originário de onde tudo vem à existência, ou seja, que dá a vida. Pneuma é uma palavra neutra para colocar no campo do mistério; enquanto que Spiritus, uma palavra masculina, traz a concepção de um criador, origem de todos (CONGAR, 2009).

			Nas fontes veterotestamentárias, o termo ruah pode ser encontrado a partir de vários significados: força vital, psicológica, física, cósmica, e como sentido teológico pode-se ainda falar da experiência da origem de tudo. No sentido teológico, entende-se que o termo trata de uma realidade misteriosa de força, movimento e dinamismo constantes, sopro que cria e dá a vida, pelo qual vivifica e sustenta todas as coisas na história. 

			De fato, sobre este Espírito, que gera vida e cria dinamismo, já havia falado o Concílio Constantinopolitano (realizado em 553), o qual afirma que a “Palavra de Deus e seu Espírito Santo estão na origem de tudo que vive e respira; portanto, do ser e da vida de toda criatura” (cf. DENZINGER, 2006, p. 67). 

			O mesmo se encontra na vasta produção literária de teólogos que se dedicaram ao estudo da pneumatologia. Todos reconhecem o Espírito como aquele que dá a vida, que sustenta e dinamiza toda a existência. Deste modo, pode-se confirmar a ideia de ruah como termo fundamental na Sagrada Escritura para tratar da ação do Espírito.

			As diversas colaborações destes pensadores corroboram com a ideia da Terceira Pessoa da Santíssima Trindade agindo desde o princípio na economia salvífica. Um teólogo que contribuiu para esse debate foi Ives Congar. Ele explica que Ruah, como sendo este Espírito-Sopro, é “aquele que faz agir de modo a realizar o desígnio de Deus na história” (CONGAR, 2009, p. 20). 

			Moltmann, ao definir Ruah, afirma que Deus é anterior a tudo e Dele toda criação recebe o sopro da vida (ruah): é Deus que no Espírito e no Verbo tudo cria e a tudo sustenta. Com efeito, “todos foram chamados à existência pelo sopro da vida divino e são mantidos reunidos numa comunhão da criação favorável à vida” (MOLTMANN, 2002, p. 31). 

			A respeito do presente tema, o teólogo pregador da Casa Pontifícia é do parecer que o termo “Ruah significa duas coisas estreitamente interligadas: o vento e a respiração” (CANTALAMESSA, 2014, p. 29). Reafirma, portanto, esta estreita relação da compreensão semítica do “sopro” com o modo de agir divino entre os homens, tal qual o ar que se respira e que é vital.

			Com a exaustiva pesquisa dos teólogos citados acima, chega-se a uma concordância sobre “ar vital”, enquanto compreensão mais ampla dos hebreus, acerca do termo Ruah Divino como ação do Espírito de Deus, ou seja, o Espírito que dá a vida. Ainda que, como explica Santana, encontrem-se também no texto bíblico vários termos para a mesma compreensão de Ruah Divino, pois existe uma pluralidade de significados a respeito dos termos derivados da palavra ruah, tais como: sopro, ar, vento etc (SANTANA, 2000). 

			Destarte, a este respeito o Dicionário Bíblico reafirma o conteúdo da pesquisa de Santana de que a compreensão de tais termos análogos ao ruah pode ser interpretada de maneiras diversas, pois dependerá do contexto em que se é empregado, ou seja, “para compreender sua significação devemos examinar o que é dito sobre ele na narrativa bíblica do AT” (MCKENZIE, 2003, p. 303). 
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